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Resumo 
Estudos envolvendo o paradigma de Hebb vêm contribuindo para o entendimento de 
como uma informação de ordem serial de curto prazo se torna uma representação 
estável na memória de longo prazo. No entanto, não se sabe ao certo se a aprendizagem 
das séries repetidas ocorre apenas de forma serial. Desse modo, o objetivo deste 
trabalho foi verificar se a repetição apenas de itens intermediários da lista gera a 
aprendizagem e em que condições isso ocorre. Para tanto, adaptamos o paradigma de 
Hebb introduzindo estímulos repetidos apenas nas posições intermediárias de listas, 
nesse sentido, listas de letras foram estudadas em quatro experimentos diferentes: no 
experimento 1, replicamos o paradigma original de Hebb,no qual os resultados foram 
condizentes com os resultados obtidos por Hebb, apesar das diferenças metodológicas 
entre os dois experimentos; no experimento 2 as repetições eram apenas dos itens 
intermediários: os sujeitos não se beneficiaram da repetição; no experimento 3 os itens 
intermediários eram circunscritos, houve aprendizagem apenas da série sinalizada; no 
experimento 4, apenas o primeiro item da série repetida era circunscrito, houve 
aprendizado apenas do item sinalizado e não da sequência inteira. Concluiu-se que os 
aspectos perceptuais de um estímulo ajudam no aprendizado de séries repetidas. Apesar 
da tarefa de Hebb ser considerada uma forma de conhecimento implícito, este estudo 
mostrou que os sujeitos que desenvolveram consciência da repetição mostraram melhor 
desempenho quando comparados com os que não desenvolveram. Estes resultados 
sugerem que a consciência no paradigma de Hebb influencia a aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 
  
Abstract 
 
Studies involving the Hebb paradigm have contributed to the understanding of how a 
serial order information, of short term, becomes a stable representation, in long-term 
memory. However, it is unclear whether the learning of the repeated series only occurs 
serially. Thus, the objective of this study was to determine whether the repetition only 
of intermediate items from the list generates the learning and in which condition it 
occurs. For this, we adapted the paradigm of Hebb introducing repeated stimuli only in 
intermediate positions of lists, accordingly, lists of letters were studied in four different 
experiments: in Experiment 1, we replicated the original paradigm of Hebb, in which 
the results were consistent with the results obtained by Hebb, despite the 
methodological differences between the two experiments; in Experiment 2, the 
repetitions were only of the intermediaries items: the subjects did not benefit from 
repetition; in Experiment 3, the intermediate items were circumscribed, there was 
learning just of the marked serie; in Experiment 4, only the first item of the repeated 
serie was circumscribed, there was learning just of the flagged item and not of the entire 
sequence. It was concluded that perceptual aspects of a stimuli assist in the learning of 
repeated series. Despite the task of Hebb be considered a form of implicit knowledge, 
this study showed that the subjects who developed awareness of repetition had obtained 
better performance when compared with those who did not develop. These results 
suggest that the consciousness in the paradigm of Hebb influences the learning. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
1 INTRODUÇÃO 
  
Memória refere-se à capacidade de codificar, armazenar e recuperar informações 
de forma consciente ou inconsciente quando necessário 
(¹)
, sendo composta por vários 
sistemas operacionalmente distintos que reforçam as dissociações encontradas entre o 
tipo de memória proposto 
(2,3)
. Tal distinção foi exposta já por William James em 1890, 
que estabeleceu uma dicotomia entre dois distintos sistemas de memória: a memória 
primária e a memória secundária, assim as descreveu:  
 
Um objeto que é lembrado no sentido próprio do termo, é um que 
esteve ausente da consciência inteiramente, e agora retorna mais uma 
vez. Ele é trazido de volta, recordado, pescado por assim dizer de um 
reservatório no qual ele estava junto com inúmeros outros objetos, 
enterrado e perdido de vista. Mas um objeto da memória primária não 
é trazido de volta dessa maneira; ele esteve perdido; seu período na 
consciência não foi nunca seccionado do momento imediatamente 
presente [...], ele chega até nós como se pertencendo à parte de trás do 
presente espaço de tempo, e não do passado genuíno. 
(4)
 
 
Os conceitos de memória primária e secundária foram retomados a partir dos 
anos 50 por um grupo de pesquisadores que as renomearam como memória de curto 
prazo ou memória imediata e memória de longo prazo, centrados na ideia de que existe 
um sistema instável de memória, com capacidade de processamento de poucos itens e 
que decai rapidamente com o tempo, contrapondo com a outra com capacidade ilimitada 
de processamento 
(5,6,7,8)
. 
 
1.1 Memória de Curto Prazo 
 
É caracterizada por um armazenamento limitado de itens e tem papel crucial na 
entrada e saída de informações da memória de longo prazo 
(5)
. No sistema de memória 
de longo prazo, a memória operacional (working memry) tem um papel fundamental, 
pois, diariamente somos requisitados a realizarmos tarefas como dirigir, ler uma revista, 
resolver cálculos, estacionar um carro, enfim, tarefas envolvendo múltiplas etapas que 
precisam ser guardados mentalmente até a construção do resultado final. 
A memória operacional é um sistema que permite o armazenamento temporário 
e a manipulação da informação necessária para realizar tarefas complexas. Este sistema 
foi proposto por  Baddeley e Hitch  (1974) e é composto por três componentes: o 
  
executivo central que é o sistema de controle atencional  e dois sistemas subsistemas 
subordinados: 1) alça fonológica ou alça articulatória; 2) esboço visuo-espacial 
(9)
. 
A alça fonológica é o subsistema responsável pela manipulação de informações 
acústicas e verbais através da reverberação e estocagem da informação e o esboço 
vísuo-espacial é o subcomponente responsável pelo armazenamento temporário e 
manipulação de informações visuais e espaciais, ambos possuem capacidade limitada 
(2, 
10)
.    
 O executivo central é o sistema de controle atencional que supervisiona e 
coordena os subsistemas subordinados constituintes da memória operacional 
(2)
.  Assim, 
em 1996, Baddeley propôs quatro capacidades básicas de responsabilidade do executivo 
central: 1) habilidade de foco atencional; 2) habilidade de executar tarefas que requerem 
atenção dividida; 3) habilidade de alternar focos atencionais de acordo com a demanda 
ambiental ou de determinada tarefa; 4) habilidade de relacionar conteúdo da memória 
operacional com outros presentes na memória de longo prazo 
(11).
 
 Recentemente, mais um componente foi adicionado à memória operacional, 
denominado “Buffer” episódico, responsável pela integração de informações 
provinientes dos demais subsistemas (alça-fonológica e esboço visuoespacial com 
informações já existentes na memória de longo prazo 
(9,12)
. 
 
1.2 Memória de Longo Prazo 
 
 A memória de longo prazo é a capacidade do sujeito de adquirir, reter e 
recuperar informações e eventos que ocorreram há vários minutos, horas, dias meses ou 
anos atrás 
(13)
. É possível afirmar que o sistema de memória de longo prazo não 
corresponde a um sistema unitário, uma vez que os déficits de memória em pacientes 
amnésicos parece não afetar de maneira equivalente as distintas formas de aprendizado 
(14)
. Embora eles não lembrem parte dos eventos do dia-a-dia, normalmente encontram-
se preservados a sua capacidade de adquirir habilidades motoras, cognitivas e 
perceptuais, assim como o efeito de pré-ativação 
(15)
. Portanto, a memória de longo 
prazo pode ser dividida em memória implícita e explícita (Figura 1). 
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                                       Memória Implícita 
 
 
1.2.1 Memória Explícita 
 
A memória declarativa (ou explícita) se refere à habilidade de armazenar e 
recordar conscientemente fatos e acontecimentos, ou seja, a recordação pode ser trazida 
a mente verbalmente ou não verbalmente (imagem) 
(16)
. O sistema de memória 
declarativa pode ser constituído tanto por informações a respeito de conhecimento geral 
sobre o mundo quanto por informações sobre episódios específicos 
(17)
. Desse modo, a 
memória declarativa pode ainda ser dividida em semântica que representa o 
conhecimento de uma pessoa acerca das palavras e outros símbolos verbais, seus 
significados, bem como suas regras e algoritmos, constituindo, assim, um conhecimento 
organizado da vida em geral e episódica (recordação contextual de um evento 
experienciado, ou seja, onde, como e quando) 
(18,19)
.  
A memória episódica é a memória pessoal de eventos experiência dos pelo 
indivíduo, e envolve as lembranças dos episódios vividos, quando e onde foram vividos, 
bem como é capaz de estabelecer relações têmporo-espaciais entre eles, e estando 
relacionada então com a consciência autonoética do sujeito 
(19,20)
, sendo um tipo de 
memória dependente de estruturas do lobo temporal medial e diencéfalo 
(18)
. 
 
Aprendizado Não-Associativo 
                                                                                                            
Condicionamento 
Clássico/Operante 
                                                              
Habilidades Motoras e Cognitivas 
                                                                                                            
Pré-Ativação 
 
Memória Episódica 
Memória Semântica 
Memória Explícita 
Figura 1: Subdivisões de memória de longo prazo – Adaptado de SQUIRE (1996) 
 
  
 
 
1.2.2 Memória Implícita 
 
A memória de procedimento é a capacidade de adquirir gradualmente uma 
habilidade percepto-motora ou cognitiva através da exposição repetida a uma atividade 
específica que segue regras constantes 
(15)
. Essa capacidade é implícita e independe da 
consciência e em alguns casos depende do sistema motor extra-piramidal 
(14)
. Pacientes 
amnésicos preservam esse tipo de memória 
(21, 22)
.  
Outro subtipo de memória implícita é a pré-ativação (“priming”), na qual uma 
ativação prévia a um estímulo influencia a resposta a outro estímulo 
(23)
. Um exemplo 
de um teste implícito é a tarefa de complementação de letras, quando há a exposição 
prévia a algumas palavras como, por exemplo, “carta”. Nesse sentido, aumenta-se a 
probabilidade do sujeito completar a tríade de letras (ex: “ car__ __”), quando 
comparada a palavra estudada com outra apalavra não estudada (ex: “carro”) (24). 
 
1.3 Repetição e memória 
 
 Por volta de 1880 um jovem filósofo alemão, Hermman Ebbinghaus, propôs um 
estudo experimental da memória examinando sua própria capacidade de aquisição e 
perda de novas informações. Ele utilizou séries de sílabas sem sentido por vários 
períodos durante 31 dias. Ebbinghaus observou que, por vezes, ele obtinha um melhor 
aprendizado das séries quando desprendia mais atenção. No entanto, esta recordação 
imediata não garantia que a série havia sido aprendida, de forma a ser recordada mais 
tarde. Ele pôde então concluir que para o acúmulo de representações estáveis de longo 
prazo, algumas vezes, é necessário a repetição da série. 
O efeito da repetição na memória apoia-se em duas hipóteses: a primeira assume 
que quando uma experiência é repetida, a representação da memória que foi formada 
durante a primeira experiência é fortalecida; a segunda é que cada experiência deixa seu 
próprio traço de memória mesmo que o evento seja repetido 
(25)
. Segundo Rock 
(26)
, na 
aprendizagem de lista de itens, associações são formadas em cada tentativa há melhora 
com a repetição, criando um armazenamento de longo prazo 
(27)
. 
Um dos questionamentos que vem atraindo a atenção dos pesquisadores é como 
uma informação de ordem serial de curto prazo se torna uma representação estável na 
  
memória de longo prazo 
(28)
.  A Recordação Imediata Serial (ISR) está relacionada com 
a capacidade de recordar os itens na posição serial 
(29)
 e resulta de dois mecanismos: o 
primeiro é o resultado de associações entre suas posições em uma sequência, enquanto o 
segundo refere-se à associação entre os itens 
(30, 31, 32, 33)
. 
 
 1.4 Paradigma de Hebb 
  
    Em 1961, Donald Hebb elaborou um experimento usando a recordação imediata 
serial com 24 listas de 9 dígitos, na qual, a cada terceira tentativa, uma sequência inteira 
se repetia ao longo do experimento. Os participantes ouviam uma sequência de nove 
dígitos em um tempo médio de um dígito por segundo. Ao final da apresentação os 
mesmos eram solicitados a recordarem o maior número de dígitos na ordem 
apresentada. Os sujeitos não foram informados que havia 8 listas que se repetiam ao 
longo do experimento, portanto o aprendizado era incidental. Ele observou que as 
sequências repetidas eram mais bem recordadas em comparação com as sequências que 
não se repetiam. 
O paradigma desenvolvido por Hebb 
(34)
 mostra como a recordação imediata 
serial de uma sequência repetida consolida-se na memória de longo prazo, revelando-se 
um paradigma útil para investigar a aprendizagem em vários domínios, como 
fonológico, espacial, e visual. Mosse e Jarrold 
(35)
 examinaram as relações entre o efeito 
Hebb de repetição tanto na recordação verbal quanto na recordação espacial, utilizando 
pares associados de palavras e pseudopalavras em crianças com idade entre 5 e 6 anos e 
os resultados confirmaram o efeito de aprendizagem no paradigma de Hebb nesta 
população.  Szmalec 
(36)
 demonstraram em seus estudos  o efeito de aprendizagem Hebb 
em listas visualmente apresentadas de não palavras de uma única sílaba. Os resultados 
apontam que tanto para listas individuais de 9 itens, quanto para listas agrupadas em três 
sílabas, a aprendizagem foi observada, levantando uma possível relação entre a 
aprendizagem  hebbiana e a aprendizagem de palavras. Em outro estudo pode-se 
confirmar a hipótese de que o efeito de Hebb é afetado em sujeitos disléxicos, até 
mesmo para a modalidade não verbal 
(37)
. 
Page 
(38)
 detectaram o efeito Hebb de repetição na recordação imediata serial de 
materiais verbais, mesmo quando a alça fonológica foi bloqueada por uma articulação 
concorrente. Couture e Tremblay 
(39)
 concluíram em seus estudos que o efeito de 
repetição de  Hebb pode ser estendido para informações vísuoespaciais. Os dados 
  
revelaram que o efeito de repetição de Hebb para estímulos vísuoespaciais é semelhante 
ao da aprendizagem de uma sequência verbal. Turcotte 
(40) 
avaliaram as diferenças 
relacionadas a idade em uma sequência de aprendizagem utilizando uma versão 
computadorizada da tarefa de Hebb para estímulos visuais e verbais. Os resultados 
mostraram diferenças relacionadas à idade dependendo do material a ser lembrado. O 
efeito da repetição é similar em jovens e em adultos jovens quando testados com 
material verbal (palavras e pseudopalavras).No entanto, observou-se uma diferença 
significativa em adultos idosos nas tarefas que envolviam estímulos vísuoespaciais. 
 Em outro estudo com materiais verbais e vísuoespaciais, Mosse e Jarrold 
(41)
 
observaram que tanto indivíduos saudáveis quanto indivíduos com síndrome de Down 
se beneficiaram da aprendizagem no paradigma de Hebb. Apesar da aprendizagem dos 
indivíduos com síndrome de Down ser menor quando comparados com os sujeitos 
saudáveis, o efeito de repetição de Hebb foi equivalente através dos domínios verbais e 
vísuoespaciais.  Baddeley e Warrington 
(42)
 encontraram também evidências da 
aprendizagem hebbiana em sujeitos amnésicos. 
O´Shea e Clegg 
(43) 
avaliaram a aprendizagem na tarefa Hebb de dígitos com 
base nos achados de Bower e Winzenz, 
(44)
, utilizando variações de estímulos e 
respostas de dígitos agrupados e não agrupados. Eles concluíram que a tarefa de dígitos 
de Hebb pode ser baseada nos padrões de estímulo e resposta.  
Estes trabalhos mostram que o efeito Hebb de repetição é robusto e ocorre com 
vários tipos de materiais, seja verbal, com ou sem significado, ou espacial, ou 
vísuoespacial. O efeito ocorre em pessoas sadias, jovens, idosas e ainda em pessoas com 
diversas patologias, como amnésicas e disléxicas. 
Há evidências de que a aprendizagem no paradigma de Hebb pode ser 
prejudicada quando há distração auditiva 
(45)
, quando a ordem inicial dos itens das listas 
de repetição é alterada 
(46)
. Estudos demonstram que o efeito de repetição de Hebb 
melhora quando há a evocação da sequência repetida, no entanto o aprendizado 
acumulativo raramente leva ao acerto de toda a sequência repetida, sugerindo a 
possibilidade de que a aprendizagem não é completa, relacionando-se aos erros de 
aprendizagem numa sequência repetida 
(47)
, ou sugerindo a necessidade de um número 
muito maior de repetições para a aprendizagem ser perfeita.  
Apesar da sequência de aprendizagem Hebb exigir uma memorização explícita 
de curto prazo das séries apresentadas, a aprendizagem é incidental, pois os sujeitos não 
são informados as sequências repetidas 
(48)
. Estudos descrevem que o efeito de 
  
aprendizagem no paradigma de Hebb pode ser classificado como uma forma de 
aprendizagem implícita 
(49, 50)
. Entretanto, há divergências nas formas de conhecimento 
implícito e explícito e caso sejam diferentes de que forma podemos avaliá-los 
(51, 52, 53).
 
Relacionado à questão da aprendizagem ser implícita ou explícita, uma das 
questões que envolve a aprendizagem no paradigma de Hebb refere-se a necessidade ou 
não de processos conscientes nesta aprendizagem. Segundo Hebb 
(34)
 a consciência da 
repetição era proporcional ao aumento da aprendizagem. No entanto, os estudos de 
McKelvie 
(54)
 mostraram que a consciência da repetição não influencia o efeito Hebb, 
pois tanto os sujeitos atentos quanto os não atentos aprenderam, apesar do desempenho 
dos sujeitos atentos ser melhor do que a dos sujeitos não atentos. 
Entretanto, dados recentes apontam que o efeito Hebb pode necessitar da 
consciência sobre a repetição, pois tanto o reconhecimento quanto a frequência de 
respostas foram mais sensíveis à repetição do que foram as respostas das sequências não 
repetidas, segundo Guérard 
(55)
. Dada essa possibilidade, uma das variáveis também 
avaliadas neste estudo foi o efeito da consciência da repetição sobre a aprendizagem. Ao 
final de cada apresentação os sujeitos foram questionados sobre as observações em 
relação ao experimento. Os sujeitos que declararam qualquer conhecimento sobre as 
repetições foram tidos como conscientes. E os que não perceberam a repetição foram 
tidos como não conscientes em relação à repetição 
(54, 56)
. 
Na tarefa de Hebb o sujeito é solicitado a se lembrar de uma sequência inteira de 
itens (sejam números, letras, palavras etc.) que é repetida a cada três tentativas. As 
questões que nos propusemos a responder são as seguintes: a repetição apenas de itens 
intermediários da lista de Hebb gera a aprendizagem destes itens? E; em que condições 
a aprendizagem pode ocorrer?. Ou seja, modificamos o paradigma de Hebb 
introduzindo estímulos repetidos apenas nas posições intermediárias de listas de 9 
letras.  
Bueno 
(57)
 elaboraram um experimento em pacientes com Alzheimer utilizando 
listas que continham palavras repetidas nas posições centrais. O objetivo do 
experimento foi avaliar o beneficio da repetição nas posições centrais nas tarefas de 
recordação livre. A repetição não aumentou a recordação dos pacientes, mostrando que 
os pacientes com Alzheimer em fase moderada não se beneficiam da repetição. Em 
pacientes com esclerose múltipla, doença degenerativa autoimune que atinge a 
memória, a repetição de palavras nas posições intermediárias de listas auxiliou a 
recordação livre tanto quanto em controle saudáveis 
(58).
 
  
No presente estudo replicamos a tarefa de Hebb utilizando uma versão 
computadorizada como O`Shea 
(46)
, que também utilizou uma versão computadorizada 
da tarefa. Assim como na versão original, utilizamos 24 listas de 9 letras que foram 
apresentadas na tela do computador. Algumas diferenças metodológicas devem ser 
ressaltadas, sendo a principal a forma de exposição dos itens.  No modelo original eles 
eram expostos oralmente e no nosso fizemos apresentação visual dos estímulos na tela 
de um computador.  
A questão que nos propusemos a responder é se a repetição apenas de itens 
intermediários da lista gera a aprendizagem destes itens e em que condições isso ocorre. 
Ou seja, modificamos o paradigma de Hebb introduzindo estímulos repetidos apenas 
nas posições intermediárias de listas de 9 letras. 
  
  
 
2 OBJETIVOS 
 
O objetivo geral deste trabalho foi verificar se a repetição apenas de itens 
intermediários da lista gera a aprendizagem destes itens e em que condições essa 
aprendizagem pode ocorrer. 
 
Os objetivos específicos foram: 
 
1-  Investigar os efeitos das pistas perceptuais nas listas com repetição; 
2- Observar o papel da consciência na aprendizagem das listas repetidas; 
3-  Refletir sobre a possibilidade de o paradigma de Hebb estar mais associado 
a um tipo de aprendizagem implícita ou explícita. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 Critérios de inclusão e exclusão dos sujeitos 
 
Participaram deste estudo noventa e dois universitários ou graduados, de ambos 
os sexos, com idade entre 22 a 45 anos, com mais de 12 anos de escolaridade e para os 
quais o português era a primeira língua. Os estudantes foram recrutados em 
Universidades na cidade de Campina Grande-PB. Os sujeitos foram entrevistados 
individualmente sobre o uso de medicações, usando um questionário sócio demográfico. 
Os critérios de exclusão foram: portadores de doenças que pudessem interferir com os 
resultados da pesquisa (com manifestação neurológica ou psiquiátrica) e terapia com 
drogas psicotrópicas (Os critérios de inclusão e exclusão foram os mesmos para todos 
os experimentos).  
 
3.2 Listas de letras  
  
Todas as letras utilizadas neste estudo pertenciam à língua portuguesa, sendo 
todas consoantes e não formavam siglas conhecidas. Todos os estímulos foram 
apresentados individualmente na tela de um computador, utilizando uma fonte Arial, 
tamanho 80 na cor preta com fundo branco. As repostas dos participantes foram 
computadas numa folha de resposta pelo examinador. As listas foram apresentadas 
numa sequência randomizada e não continham nenhuma letra da sequência repetida nas 
mesmas posições em outras listas. Os estímulos foram apresentados no “modo de 
apresentação de slides” usando o programa  PowerPoint’s (Microsoft Office 2007). Foi 
seguido o mesmo formato nos quatro experimentos. 
 
3.3 Procedimento 
 
Os sujeitos foram recrutados por meio de contato com os professores e 
coordenadores das duas universidades e por exposição de cartazes informativos sobre a 
pesquisa. Todos os sujeitos se encaixaram nos critérios de inclusão e exclusão. Este 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP 1756-/10), e todos os 
participantes liam e assinavam o “termo de Consentimento Livre e Esclarecido” 
  
(ANEXO 1). As manipulações específicas de cada experimento serão descritas abaixo 
de cada experimento. 
 
3.4 Pontuação 
 
As respostas dos participantes nos 4 experimentos foram pontuadas de acordo 
com a recordação Serial Livre (ISR) sendo a média de itens respondidos na ordem e na 
posição correta de apresentação 
(59, 60, 44, 61)
. A aprendizagem de cada participante foi 
avaliada a partir do percentual de respostas corretas das listas repetidas comparadas com 
as listas que não se repetiam. Foi considerado que houve efeito Hebb de aprendizagem 
quando o percentual de letras recordadas nas sequências corretas das listas repetidas foi 
maior do que as sequências não repetidas. 
Para avaliar a consciência ou o conhecimento declarativo as respostas foram 
classificadas: declaração de ter percebido a repetição das listas ou ausência de 
conhecimento da repetição.  
 
3.5 Análise Estatística 
 
 Nas quatro condições experimentais, as análises descritivas e inferenciais foram 
realizadas no programa SPSS versão 18.0 (Statistical Package for the Social Sciences). 
Foram calculados os valores de média e desvio-padrão (DP) do número de letras 
recordadas, por sujeito e pelo tipo de lista, sendo os escores absolutos submetidos a uma 
análise de variância (ANOVA) ou um teste T pareado para comparar a medidas  para 
determinar se havia diferenças nos fatores relacionado à aprendizagem dos sujeitos e a 
consciência da repetição e o post-hoc de Bonferroni. O nível de significância usado foi 
de 5%. 
 
  
  
4 EXPERIMENTO 1 – (Réplica do experimento original de Hebb) 
  
O objetivo específico deste foi replicar o paradigma original de Hebb, utilizando 
uma versão computadorizada, assim como O’ Shea (43) utilizou e avaliar o papel da 
consciência neste paradigma. 
 
4.1 Sujeitos 
 
Vinte sujeitos (12 homens; 21,35 ± 2,13 anos de idade; 8 ± 2,13 anos de idade), 
seguindo os critérios de inclusão e exclusão descritos acima.  
 
4.2 Listas de Letras 
 
 As listas foram construídas seguindo o construto do modelo original 
desenvolvido por Hebb 
(34)
, 24 listas de letras, todas consoantes que pertenciam á língua 
portuguesa, compostas de 9 letras (1-9) e a  cada terceira apresentação a mesma lista era 
repetida por inteiro.  
 
4.3 Procedimento 
 
 Os sujeitos foram testados individualmente. O pesquisador lia as instruções 
apresentadas na tela de um computador e em seguida os sujeitos eram convidados a 
desempenhar o teste. Ao final de cada lista aparecia uma tela em branco, e neste 
momento os sujeitos eram solicitados a recordar o maior número de letras na ordem 
apresentada. O tempo de apresentação foi de 1 letra por segundo. Finalizado o 
experimento, os sujeitos eram questionados com a seguinte pergunta: “O que você 
percebeu do experimento?” conforme um dos questionamentos utilizado por Weitz (56), 
para avaliar a consciência ou o conhecimento declarativo em relação a sequência 
repetida.  
  
 
Figura 2 – Esquema de uma lista de letras sem pistas perceptuais.  
4.4 Resultados 
Uma ANOVA (medidas repetidas com um fator) para o total de letras 
recordadas (recordação serial) (Figura 1 e 2) indicou um efeito de grupo (F(4,9) = 4; 
p<0,05), as listas repetidas mostraram efeito significativo (F(4,9) = 4; p<0,05), enquanto 
que as listas que não repetiam não apresentaram (F(5,9) = 1,13; p > 0,05). (Figura 1 e 
2). Desse modo, um teste T realizado posteriormente mostrou efeito de aprendizagem, 
ou seja, a porcentagem de recordação do grupo repetição comparado com o grupo não 
repetição (32,94 ± 5,7 e 20,3 ± 9,2) valores de média e DP. 
 
  
 
Figura 3- A proporção média de letras recordadas em cada grupo (valores de média ± 
DP). O * indica que as listas repetidas foram mais bem recordadas do que as listas não 
repetidas, p> 0,05. 
 
 
Figura 4- A proporção média de letras recordadas por posição dos itens.  
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4.5 Consciência  
 
Um teste T foi usado para determinar se existia diferença no desempenho dos 
sujeitos conscientes e não conscientes da repetição. Esta análise revelou um efeito 
significativo para os sujeitos conscientes da repetição (T(18) = 4,167; p<0,05). 
 
4.6 Discussão 
 
Este experimento replica o efeito de repetição de Hebb, apesar das diferenças 
metodológicas em relação ao experimento original. Os resultados do estudo são 
compatíveis com outros estudos que avaliaram a aprendizagem Hebbiana 
(62, 63, 61, 64)
. 
Fundamentalmente, em todos os experimentos, inclusive neste, houve um aumento 
significativo no acerto das sequências repetidas e não foi possível detectar o mesmo 
efeito nas sequências não repetidas.  
O aprendizado acumulativo raramente leva ao acerto de toda a sequência 
repetida, pelo menos com o número de repetições utilizado (12 listas). Couture 
(39)
, 
avaliou o paradigma de Hebb sob duas perspectivas: a aprendizagem correta e os erros 
de aprendizagem numa sequência repetida sugerindo que acontece a aprendizagem tanto 
das respostas corretas quanto das erradas. Em nossos dados podemos observar que 
apenas um sujeito lembrou 4 listas repetidas na ordem correta da posição dos itens. 
Portanto, o acúmulo de sequências repetidas não gera uma aprendizagem perfeita a 
longo prazo. Outro dado relevante está relacionado à posição de itens, pois a 
aprendizagem das posições iniciais (1, 2 e 3) foi maior quando comparadas ás posições 
intermediárias (4, 5 e 6) e finais (7, 8 e 9). Pode-se observar, então, que houve um efeito 
de primazia relacionado à posição de itens, evidente tanto nas letras repetidas como nas 
não repetidas. 
 Este fato pode estar relacionado às diferenças metodológicas, pois estudos que 
envolvem a tarefa de recordação imediata serial com estímulos auditivos demonstraram 
um aumento no acerto das posições finais 
(65, 66, 67, 68)
. 
No estudo original de Hebb, 25 dos 40 participantes relataram consciência da 
sequência repetida 
(69)
. Em nosso estudo com vinte sujeitos, apenas quatro não 
declararam qualquer conhecimento das sequências repetidas. Estas diferenças podem 
estar relacionadas às diferenças metodológicas já que no modelo original os itens eram 
  
expostos oralmente e no nosso experimento eram expostos visualmente e os sujeitos 
liam os itens em voz alta. Os sistemas visuo-espacial e fonológico auxiliam na 
consciência da aprendizagem 
(70)
. Essas diferenças metodológicas na exposição dos 
itens parece não impedir o ensaio subvocal 
(71, 9)
 que proporciona um aumento da 
aprendizagem. Nesse contexto, foi observada aprendizagem nos sujeitos conscientes da 
repetição, enquanto que os sujeitos não conscientes não aprenderam. Estes dados se 
contrapõem aos achados de McKelvie 
(54)
, em que tanto os sujeitos conscientes como os 
sujeitos não conscientes demonstraram aprendizagem, embora os conscientes 
mostrassem um desempenho melhor. Esse achado se associa com outros estudos na 
tentativa de explicar a relação entre a aprendizagem implícita e explícita envolvidas no 
paradigma Hebb.  
Com base no paradigma, inclinamos-nos a aceitar o caráter explícito da aprendizagem 
no paradigma, em que a consciência está relacionada à aprendizagem, corroborando 
com os estudos de Weitz 
(56)
, que avaliou a relação entre a consciência e a capacidade 
individual de memória operacional, cujos dados apontaram para diferenças na 
capacidade de memória operacional dos sujeitos que se declararam conscientes da 
repetição. Os que perceberam a repetição obtiveram melhores resultados nos testes que 
envolviam capacidade de memória operacional e os que não perceberam a repetição, 
assim como em nossa amostra, não demonstraram aprendizagem. Desta forma, a 
consciência da repetição parece ser proporcional ao aumento da aprendizagem. 
 
  
  
5 EXPERIMENTO  2 
 
O objetivo específico do experimento 2 foi verificar o beneficio da repetição de 
itens intermediários na recordação serial. 
 
5.1 Sujeitos 
Trinta sujeitos (13 homens; 26,53 ± 9,14 anos; 17 ±9,14), seguindo os critérios 
de inclusão e exclusão descritos anteriormente.  
 
5.2 Listas de Letras 
 
As listas destes experimentos foram retiradas de um banco de listas elaborado 
para replicar o desenho experimental desenvolvido por Hebb (1961). Portanto, 36 listas 
de letras (totalizando 12 listas com repetição e 24 sem repetição), todas consoantes e 
pertencentes à língua portuguesa, compostas de 9 letras cada. A cada terceira lista havia 
uma sequência repetida nas listas com repetição, nas posições 4, 5 e 6. As letras 
repetidas a cada terceira lista eram: M (posição 4), F (posição 5) e T ( Posição 6)  e não 
havia nenhuma pista perceptual adicional. 
 
5.3 Procedimento 
 
 Os sujeitos foram testados individualmente, da seguinte forma: o pesquisador lia 
as instruções apresentadas na tela de um computador e em seguida os sujeitos eram 
convidados a desempenhar o teste. Ao final de cada lista aparecia uma tela em branco, 
quando os sujeitos eram solicitados a recordar o maior número de letras na ordem 
apresentada. O tempo de apresentação foi de 1 letra por segundo. Ao final da 
apresentação os sujeitos foram solicitados a recordar em voz alta o maior número 
possível de letras na ordem apresentada. Não foi avaliado o conhecimento explícito dos 
participantes relacionado à série repetida. 
  
 
Figura 5 – Esquema de uma lista de letras sem pistas perceptuais.  
5.4 Resultados 
Posições Intermediárias – Uma ANOVA de (medidas repetidas) de 1 via para as 
posições centrais (4, 5 e 6) revelou que não houve aprendizagem (F(8,5) = 1,33; p> 
0,05) (Figura 3). Foram comparadas as posições centrais em ambas às listas. As listas 
sem repetição (F(7,5) = 1,71; p> 0,05) e as listas com repetição (F(5,9) = 0,58; p> 0,05).  
 
 
 
 
 
  
 
Figura 6 - A proporção média de letras recordadas por posições dos itens. 
Para avaliar se existe diferença no número de itens recordados ao longo das 
listas, foi utilizada uma ANOVA (medidas repetidas com 1 via, neste caso o efeito de 
aprendizagem). As listas com repetição e sem repetição de itens intermediários não 
mostraram um efeito significativo no desempenho, (F(8,5) = 1,3; p > 0,05).  Portanto, 
não houve aprendizagem.  Analisamos também o desempenho de cada grupo 
separadamente e foi verificado o mesmo efeito no desempenho dos sujeitos tanto nas 
listas sem repetição (F(7,5) = 1,7; p>0,05) como nas listas com repetição (F(5,9) = 
0,58; p > 0,05). Novamente o grupo  repetição não apresentou uma maior porcentagem 
de  recordação em relação ao grupo não repetição (16,84 ± 4,4 e 7,64 ± 4,4.). 
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Figura 7- A proporção média de letras recordadas em cada grupo (valores de média ± 
DP). O * indica que não houve diferença entre as listas (repetidas/não repetidas, p> 
0,05). 
 
5.5 Discussão 
 
 Aparentemente, as primeiras letras de cada lista (que não se repetiam) 
impediram a aprendizagem das sequências repetidas nas posições 4, 5 e 6. Segundo 
Bawer  e Wizenz 
(72)
, o efeito da repetição melhora quando a lista é recordada, no 
entanto o efeito da repetição não ocorre se o agrupamento na sequência de itens foi 
alterado. A apresentação de estímulos sequenciais que sejam perceptíveis como 
sequência fonológica resulta no estabelecimento de um agrupamento de representações 
na memória 
(36)
. Portanto, podemos concluir que não há efeito acumulativo de 
aprendizagem quando a repetição se encontra nas posições centrais e as posições iniciais 
são alteradas, corroborando Huges e Jones 
(46)
. A alternância da sequenciação dos itens 
iniciais na memória de curto prazo impede a aprendizagem de longo prazo na 
recordação imediata serial. O efeito de posição serial é evidente, tanto nas listas em que 
há repetição dos itens intermediários como nas listas em que não há. 
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6 EXPERIMENTO 3 
 
No experimento 2, a repetição por 12 vezes da mesma sequência de letras nas 
posições centrais não aumentou a aprendizagem dessa sequência. Uma explicação para 
esse resultado pode ser a falta de sinalização da sequência. Assim, no experimento 3, as 
três letras intermediárias foram sinalizadas com um círculo circunscrevendo cada uma 
delas. O objetivo específico deste experimento foi avaliar se a sinalização das 
sequências intermediárias gera aprendizagem e qual é o papel da consciência nesse 
processo. 
 
6.1 Sujeitos 
 
Vinte e dois sujeitos (15 homens; 26, 64 ±  7,7 anos; 7 ± 7,7), seguindo os 
critérios de inclusão e exclusão descritos acima.  
 
6.2 Listas de Letras 
 
Continha, no experimento, 36 listas, 12 com e 24 sem repetição, sendo que a 
cada terceira lista havia uma sequência repetida nas listas com repetição, nas posições 4, 
5 e 6. As letras repetidas a cada terceira lista eram: M (posição 4), F (posição 5) e T ( 
Posição 6) a letra M, F e T na quarta, quinta e sexta posição das listas com repetição 
eram circundadas por um circulo, sinalizando que a sequência de letras na posição 4, 5 e 
6 era repetida.  
 
6.3 Procedimento 
 
 Os sujeitos foram testados individualmente. O pesquisador lia as instruções 
apresentadas na tela de um computador e em seguida os sujeitos eram convidados a 
desempenhar o teste. Ao final de cada lista aparecia uma tela em branco, e os sujeitos 
eram solicitados a recordar o maior número de letras na ordem apresentada. O tempo 
de apresentação foi de uma letra por segundo. Finalizado o experimento, os sujeitos 
eram questionados com a seguinte pergunta: “O que você percebeu do experimento?” 
conforme um dos questionamentos utilizado por Weitz 
(56)
, para avaliar a consciência 
ou o conhecimento declarativo em relação à sequência repetida.  
  
 
 
Figura 8 – Esquema de uma lista de letras com pistas perceptuais.  
 
            6.4 Resultados 
 
Posições Intermediárias – Utilizamos ANOVA de medidas repetidas com 2 vias, para 
avaliar a aprendizagem e a consciência dos itens intermediários. Os resultados foram 
significativos apenas para as listas com repetição (F(6) = 4,1; p< 0,05); isto é, as listas 
com repetição tem uma proporção média de acertos maior que as listas sem repetição 
(repetição =.12,91 ± .6) Vide figura 6, a seguir: 
  
 
Figura 9- A proporção média de letras recordadas de itens recordados. 
 
Uma ANOVA de medidas repetida de 2 vias para o número total de letras corretamente 
recordadas revelou um efeito de grupo (F(10) = 2,8; p < 0,05). Mas, houve efeito 
significativo apenas em relação ao aprendizado e à consciência nas listas com repetição, 
(F(7) = 2,75; p < 0,05) para o aprendizado (Figura 7). A porcentagem de recordação do 
grupo repetição foi maior em relação ao grupo não repetição (33,48 ± 22,9 e 5,95 ± 
4,6,). 
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Figura 10- A proporção média de letras recordadas em cada grupo (valores de média ± 
DP). O * indica que as listas repetidas foram mais bem recordadas do que as listas não 
repetidas, p> 0,05. 
 
6.5 Consciência 
 
Uma ANOVA de medidas repetidas de 2 vias,  para o total de letras recordadas, 
indico que houve um efeito significativo na aprendizagem apenas no percentual de 
acertos nas posições repetidas (F(7) = 1,39; p < 0,05), o grupo com consciência da 
repetição indicou um número maior de letras recordadas do que o grupo sem 
consciência (consciência = .15,3 ± .6,6, p< .001) maior que o sem consciência da 
repetição. 
 
6.6 Discussão 
 
Os dados mostraram o benefício das pistas perceptuais para a recordação serial 
de posições intermediárias. Além disto, foi verificado, como nos experimentos 
anteriores, que houve um efeito de primazia. No entanto, quando comparado aos outros 
o efeito de primazia parece decair quando as posições centrais são lembradas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
7 EXPERIMENTO 4 
 
O experimento 3 mostrou que a sinalização das letras que compõem a sequência 
intermediária produziu a aprendizagem dessa sequência. O objetivo específico deste 
experimento foi verificar se apenas a sinalização do início da sequência repetida seria 
suficiente para produzir a aprendizagem. 
 
7.1 Sujeitos 
 
Vinte sujeitos (9 homens; 24,40 ± 6,44 anos; 11 ± 6,44), seguindo os critérios de 
inclusão e exclusão descritos acima.  
 
7.2 Listas de Letras 
 
  Continha 36 listas, 12 com e 24 sem repetição, sendo que a cada terceira lista 
havia uma sequência repetida nas listas com repetição, nas posições 4, 5 e 6. As letras 
repetidas a cada terceira lista eram: M (posição 4), F (posição 5) e T ( Posição 6) a letra 
M na quarta, posição das listas com repetição era circundada, sinalizando que a 
sequência de letras na posição 4, 5 e 6 era repetida. Ao final do experimento IV os 
sujeitos eram questionados com a seguinte pergunta: “O que você percebeu do 
experimento?”, conforme o procedimento de Weitz (et al., 2011). As respostas podiam 
ser: declaração de ter percebido a repetição da sequência de letras ou ausência de 
conhecimento da repetição.  
 
7.3 Procedimento 
 
 Os sujeitos foram testados individualmente. O pesquisador lia as instruções 
apresentadas na tela de um computador e em seguida os sujeitos eram convidados a 
desempenhar o teste. Ao final de cada lista aparecia em uma tela em branco, neste 
momento os sujeitos eram solicitados a recordar o maior número de letras na ordem 
apresentada. O tempo de apresentação foi de uma letra por segundo. Finalizado o 
experimento, os sujeitos eram questionados com a seguinte pergunta: “O que você 
percebeu do experimento?” conforme um dos questionamentos utilizado por Weitz (56), 
  
para avaliar a consciência ou o conhecimento declarativo em relação a sequência 
repetida.  
 
 
Figura 11 – Esquema de uma lista de letras com pista perceptual.  
7.4 Resultados 
 
Posições Intermediárias – Utilizamos ANOVA de medidas repetidas com 2 vias, para 
avaliar a aprendizagem. As análises para as posições centrais mostraram que ambas as 
listas (repetição/sem repetição) melhoraram o desempenho ao longo das listas. No 
entanto, as listas com repetição mostraram um desempenho melhor (F (5,2) = 3,6; p < 
0,05) em relação às listas sem repetição (F(6,6) = 3,1; p < 0,05). O grupo com repetição 
recordou um número maior de palavras em relação ao grupo não repetição (repetição 
=27,52 ± 14,63) (ver figura 8). 
 
 
  
 
 
Figura 12- A proporção média de letras recordadas por posição dos itens. 
 
  Uma ANOVA medidas repetidas com dois fatores indicou efeito de grupo, foi 
observado o aumento do número de acertos ao longo das listas (F(9,8) = 3,15; p < 0,05). 
Analisando separadamente a aprendizagem relacionada às listas, encontramos efeito 
significativo nas listas sem repetição (F(8.3) = 3,5; p < 0,05) e nas listas com repetição 
(F(6,2) = 2,9; p < 0,05). Em relação à proporção média o grupo consciência recordou o 
maior número de letras em relação ao grupo não consciência (33,48 ± 22,9 e 5,96 ± 4,6) 
(Figura 9). 
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Figura 13 - A proporção média de letras recordadas em cada grupo (valores de média ± 
DP). O * indica que as listas repetidas foram mais bem recordadas do que as listas não 
repetidas, p> 0,05. 
 
7.5 Consciência 
 
Uma ANOVA de medidas repetidas com duas vias foi utilizada para avaliar a 
consciência da repetição e aprendizagem nas posições intermediárias. Observou-se um 
efeito de aprendizagem relacionado à percepção da repetição (F(8,4) = 4,1; p < 0,05). 
Analisando as listas com e sem repetição, observamos que as listas sem repetição não 
apresentaram efeito de aprendizado (F(1,8) = 1,84; p> 0,05), enquanto que nas listas 
com repetição a aprendizagem foi significativa (F(5,2) = 3,2; p < 0,05). Neste caso o 
grupo consciência da repetição apresentou um percentual de acertos em média (20 ± 
10,2) maior que o grupo sem consciência. 
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7.6 Discussão 
 
Foi observado que quando sinalizamos apenas a quarta posição, não há 
praticamente aprendizagem da sequência repetida, mas apenas da posição sinalizada. A 
ideia era que os sujeitos percebessem a pista que sinalizava, não apenas a posição, mas 
o início da sequência repetida ( posições 4, 5 e 6). No entanto, os participantes não se 
beneficiaram da pista perceptual mostrando uma aprendizagem significativa apenas da 
posição sinalizada. Também foi encontrado um efeito de primazia os resultados. No 
caso, o aumento da recordação do item repetido na quarta posição não rebaixou a 
recordação dos primeiros itens.  
 
7.6 Comparações por experimento (aprendizagem) 
 
Figura 14 - A proporção média de letras recordadas em cada grupo (valores de média ± 
DP). O * indica que as listas repetidas foram mais bem recordadas do que as listas não 
repetidas, p> 0,05. 
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Tabela 2 – Aprendizagem (n=92) 
REPETIÇÃO  
  1- HEBB  2-SEM PISTA  3-PISTA MFT  4-PISTA M  
Valor  E.P.  Valor  E.P.  Valor  E.P.  Valor  E.P.  
Sem Repetição  20,03%  1,43%  7,64%  0,90%  5,96%  0,94%  9,66%  1,24%  
Com Repetição  32,94%  3,25%  16,84%  1,26%  33,48%  6,61%  19,87%  2,47%  
 
7.7- Comparações por experimento (consciência) 
 
Figura 15- A proporção média de letras recordadas em cada grupo (valores de média ± 
DP). O * indica que as listas repetidas foram mais bem recordadas do que as listas não 
repetidas, p> 0,05. 
 
 
 
 
 
 
 
0,00
0,05
0,10
0,15
0,20
0,25
0,30
0,35
0,40
0,45
0,50
HEBB PISTA MFT PISTA M
%
 d
e
 A
ce
rt
o
 
Experimento 
Sem Consciência
Com Consciência
* 
* 
* 
  
 
Tabela 2 - Consciência (n= 56) 
Consciência  
 1-(HEBB)  2-(PISTA M)  3-(PISTA MFT)  
Valor  E.P.  Valor  E.P.  Valor  E.P.  
Sem Consciência  15,63%  3,04%  12,40%  1,71%  17,63%  1,59%  
Com Consciência  26,50%  3,10%  19,25%  2,05%  35,80%  5,50%  
 
  
  
8 DISCUSSÃO GERAL 
Quando analisado o total de letras recordadas pelos sujeitos participantes da 
pesquisa, verificamos que os dados obtidos no experimento 1 estão de acordo como 
outros estudos que avaliaram o paradigma original de Hebb 
(62, 63, 61, 64)
. No entanto, 
duas anotações importantes podem ser feitas: primeiro a aprendizagem sequencial das 
listas de estímulos não é completa com o número de estímulos estipulado (9); segundo a 
aprendizagem sequencial deste paradigma depende da consciência da repetição dos 
estímulos, ou, pelo menos, é grandemente influenciada por ela.  
Não obstante, o objetivo do trabalho foi verificar se a repetição de poucos 
estímulos intercalados no meio das listas com estímulos não repetidos geraria 
aprendizagem serial na mesma ordem de apresentação da sequência repetida. Não 
observamos aprendizagem quando não há marcação dos estímulos repetidos. Foi 
observada a aprendizagem apenas das letras marcadas, não estendendo o aumento da 
aprendizagem para os demais itens da lista ou da sequência repetida.  
Em ambos os casos, ao sinalizarmos a sequência repetida ou apenas uma das 
letras da sequência repetidas os sujeitos demonstraram consciência de que havia 
estímulos repetidos nas listas. Levando em conta o que foi observado no paradigma 
original de Hebb em que todos os 9 estímulos da lista eram repetidos, sugerimos que a 
aprendizagem serial de estímulos repetidos requer atenção consciente 
(56)
. Assim, nossos 
achados estão de acordo com a proposição de diversos autores que descrevem a 
possibilidade do caráter explícito na aprendizagem hebbiana 
(73, 74, 75, 56)
. 
Aprender uma sequência de 3 letras deveria ser mais fácil do que aprender uma 
sequência de 9 letras, como ocorreu na réplica ao paradigma original de Hebb. 
Certamente é o que ocorre quando apenas três letras são apresentadas uma depois da 
outra, mas não quando as três letras sequenciais são apresentadas após outras três letras 
que nunca são repetidas. Foi o que observamos no experimento 2. 
Quando se apresenta ao sujeito uma lista de vários itens sua tendência é repetir 
subvocalmente os primeiros itens, mais o primeiro do que o segundo, e este mais do que 
o terceiro, dando origem à chamada curva de posição serial (a primeira metade da curva, 
em que a recordação dos primeiros itens é maior do que a do meio) 
(71)
. Esta parte 
primeira da curva é denominada efeito de primazia. 
Nota-se que os primeiros três itens das listas (que nunca foram repetidas) foram 
lembrados, isto é, ocorre o efeito de primazia. A primazia deve ter impedido a 
  
aprendizagem dos itens seguintes – repetidos a cada três listas. A repetição subvocal dos 
primeiros itens, embora incompleta, é imediata, isto é, o sujeito tende a repeti-las logo 
em seguida á apresentação, até o limite de sua memória de curto prazo (que é 
aproximadamente de três itens). Essa repetição se revelou mais forte do que a repetição 
de prazo mais longo a cada três listas. 
Somente a sinalização externa de três estímulos repetidos causou o aumento da 
aprendizagem desses estímulos, contrabalançando ao longo das sessões a força da 
reverberação subvocal. Nota-se, no entanto que o aumento da aprendizagem das 
sequências repetidas parece dar-se ás custas do efeito de primazia. Provavelmente, os 
sujeitos deixam de repetir automaticamente as primeiras letras, o que reduz a primazia. 
Uma interpretação alternativa é que o número total de itens lembrados é constante, não 
ultrapassando a capacidade de memória operacional. 
A repetição de três palavras intermediárias favoreceu a recordação livre tanto em 
idosos sadios 
(57) 
como em pacientes com esclerose múltipla 
(58)
; embora, nesses 
experimentos não houvesse sinalização externa das palavras repetidas. No presente 
estudo a repetição foi eficiente apenas quando os itens repetidos eram sinalizados. Duas 
diferenças principais entre o paradigma modificado de Hebb e o paradigma destes 
estudos citados acima precisam ser recordadas: primeiro, nos estudos anteriores a 
recordação era livre, ou seja, em qualquer ordem de apresentação dos itens; segundo, os 
itens no presente estudo eram letras, de pouco significado semântico, e nos anteriores 
eram palavras com significado.  
Estudos com o paradigma de Hebb e suas variantes são muito importantes para 
compreender a aprendizagem serial de itens não relacionados. Eles se aplicam 
diretamente na compreensão de como se dá a alfabetização, em que séries de símbolos 
(letras e algoritmos) têm que ser aprendidas de cor. O alfabeto, por exemplo, tem que 
ser aprendido para tornar possível a leitura e a escrita (letramento). Da mesma maneira a 
série de vogais e a série de números e 0 a 10, além das regras de sequenciamento. 
Nossos resultados indicam que aprendizagem de sequências de símbolos isolados deve 
começar pelo início da sequência. Quebrar a sequência dificulta a aprendizagem. 
Sinalizar a sequência de símbolos facilita a aprendizagem, mas não é suficiente apenas o 
seu início. 
Este estudo deve ter prosseguimento em situações práticas de ensino e 
letramento em crianças e em adultos analfabetos ou de baixa escolaridade. 
 
  
  
  
9 CONCLUSÃO 
 
Os resultados obtidos no presente estudo nos levam às seguintes conclusões:  
1) Apesar das diferenças metodológicas entre os experimentos aqui utilizados e o 
desenvolvido por Hebb, também obtivemos um aprendizado significativo nas 
listas com repetição. 
2) Não há aprendizagem das sequências intermediárias nas listas com repetição 
quando os itens iniciais são alterados, não formando sequência fixa.  
3) Quando se fornece pistas perceptuais nas sequências repetidas, verificamos 
aprendizagem apenas do item sinalizado. 
4) Quando os estímulos são apresentados de forma visual-oral na recordação 
imediata serial, verifica-se um efeito de primazia.  
5) Os sujeitos conscientes das sequências repetidas demonstram aprendizado, 
enquanto que os sujeitos não conscientes não aprenderam de forma eficaz, 
portanto, a consciência da repetição é importante para o aprendizado.  
6) Encontramos evidências de que a aprendizagem do paradigma de Hebb esteja 
mais associada a uma forma de aprendizagem explícita do que implícita, o 
mesmo valendo para o paradigma modificado que foi desenvolvido neste estudo. 
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Anexo 1- Listas dos Experimentos 
Listas de 9 letras sem repetição utilizadas nos experimentos (1,2,3 e 4). 
           
             L1   L2   L3   L4   L5   L6   
 Q   M   X   L   S   Z   
 V   T   B   E   B   P   
 L   J   M   G   X   R   
 B   R   D   S   P   X   
 X   P   V   D   D   T   
 D   F   N   J   V   Q   
 S   K   L   Q   K   F   
 C   X   R   N   R   D   
 P   L   C   V   H   N   
 
             
             L7   L8   L9   L10   L11   L12   
 D   R   C   F   P   K   
 C   H   Z   K   C   V   
 K   N   R   Z   S   T   
 P   T   D   S   G   H   
 T   B   L   N   B   S   
 X   K   M   R   P   D   
 B   Z   S   H   L   X   
 J   V   H   X   Q   N   
 S   G   T   F   V   B   
 
             
             L13   L14   L15   L16   L17   L18   
 Z   T   B   C   N   M   
 P   S   V   K   R   j   
 R   B   G   D   H   X   
 K   H   C   B   C   D   
 T   N   K   H   P   T   
 H   R   Z   J   L   K   
 L   X   M   Q   T   B   
 B   L   H   N   B   H   
 N   V   L   R   V   F   
  
 
 
 
 
            
 
  
 
L19   L20   L21   L22   
     N   M   F   R   
     R   F   N   V   
     H   X   S   G   
     C   D   C   P   
     P   T   L   K   
     L   K   R   H   
     T   B   Q   D   
     B   H   G   M   
     V   J   Z   R   
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Anexo 2- Listas dos Experimentos 
Listas de 9 letras com repetição utilizadas nos experimentos (1,2,3 e 4) 
 
 
 
 
 
 
 
L1   L2   L3   L4   L5   L6   
v   N   K   R   S   D   
Q   D   L   Z   B   R   
L   S   G   H   X   Z   
M   M   M   M   M   M   
F   F   F   F   F   F   
T   T   T   T   T   T   
S   X   Q   N   K   G   
C   V   N   G   R   K   
P   R   V   B   C   B   
            L7   L8   L9   L10   L11   L12   
C   N   D   K   B   P   
L   J   N   C   K   C   
B   Q   K   Z   Z   R   
M   M   M   M   M   M   
F   F   F   F   F   F   
T   T   T   T   T   T   
N   X   B   D   H   Z   
Q   L   J   S   X   S   
T   C   S   V   D   H   
  
 
 
  
 
  
 
  
 
  
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
GRUPO CONTROLE. 
 
Sr (a) está sendo convidado a participar voluntariamente do projeto de pesquisa: “O EFEITO DA 
REPETIÇÃO DE LETRAS, NÚMEROS E PALAVRAS NA RECORDAÇÃO IMEDIATA SERIAL”. Sr(a) este 
estudo visa verificar o benefício da repetição sobre a aprendizagem . E para que essa 
investigação seja realizada necessitamos de voluntários saudáveis. Para este estudo os 
voluntários deverão ler diversas palavras, números e letras que serão apresentados na tela do 
computador e deverão ser recordado em voz alta. Todas as informações que o sr. (a) fornecer 
só serão utilizadas com a finalidade de pesquisa, mantendo total sigilo sobre sua identidade. 
Seus dados serão mantidos em local seguro, ao qual só os pesquisadores envolvidos terão 
acesso. Sua participação não envolve nenhum risco. 
 Se o sr(a) tiver alguma dúvida ou consideração a fazer, procure o Prof. Dr. Orlando 
Francisco Amodeo Bueno, pesquisador responsável por este estudo no seguinte endereço: Rua 
Botucatu, 862 – 1º andar, São Paulo-SP, tel.: 5539-0155 ou no email: ofabueno@psicobio.epm.br 
ou caso sr(a) tenha dúvidas sobre questões éticas desta pesquisa, entre em contato com o Comitê 
de Ética em Pesquisa da Unifesp-EPM na Rua Botucatu, 572 – 1º andar, conj. 14 ou pelos tel.: 
5571-1062 / fax.: 5539-7162, email: cepunifesp@epm.br. 
 Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que 
foram lidas para mim, descrevendo o estudo O EFEITO DA REPETIÇÃO DE LETRAS, NÚMEROS E 
PALAVRAS NA RECORDAÇÃO IMEDIATA SERIAL. Eu discuti com o pesquisador Dr. Orlando 
Francisco Amodeo Bueno, sobre minha decisão em participar desse estudo e ficou claro para mim 
quais são os propósitos do estudo, os procedimentos realizados, as garantias de confidencialidade 
e de esclarecimentos permanentes. Ficou acordado também que minha participação é isenta de 
despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu 
consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades, prejuízo ou 
perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido. 
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